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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: A característica físicas e químicas 
do substrato utilizado na produção de mudas, 
assim como seu índice de clorofila possui alta 
relevância no crescimento e desenvolvimento 
inicial da planta. O objetivo do presente trabalho 
foi verificar o índice de clorofila e o Índice de 
Qualidade de Dickson (IQD) em mudas de 
melão (Cucumis melo L.), no seu crescimento 
e desenvolvimento, produzidas em diferentes 
substratos alternativos, originados das indústrias 
de grãos de Paragominas. O delineamento 
estatístico foi inteiramente casualizado, com 
cinco repetições. Os tratamentos foram quatro 
substratos: resíduo de soja; palha de arroz; terra 
preta, e mistura: resíduo de soja (40%) + palha 
de arroz (30%)+ terrapreta (30%). Foi utilizada 
a cultivar de melão amarelo. Foi avaliado: o pH 
e temperatura; Nas plântulas foram avaliadas: 
altura das mudas (cm), diâmetro do colo (mm), 
o número de folhas por planta, peso da massa 
fresca e seca da parte aérea (g) e das raízes (g), 
e teor de clorofila nas folhas. Todos os dados 
obtidos foram analisados estatisticamente 
através da análise de variância, com teste F e 
as médias comparadas pelo teste de Tukey. Os 
substratos alternativos, resíduo de soja, palha 
de arroz, e a mistura (PA+RS+C), apresentaram 
melhores IQD e quanto ao índice de clorofila os 
substratos resíduo de soja e palha de arroz, 
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apresentaram os melhores índices. Desta forma, é possível inferir, que os substratos 
alternativos á base de resíduos orgânicos, são uma alternativa para produção de 
mudas de melão.
PALAVRAS-CHAVE:  Cucumis melo L.; substratos alternativos; Resíduo de soja.

CHLOROPHYLL INDEX AND DICKSON QUALITY IN MELON SEEDLINGS, 

PRODUCED IN ALTERNATE SUBSTRATES

ABSTRACT: The physical and chemical characteristics of the substrate used in seedling 
production, as well as its chlorophyll index, are highly relevant in the initial growth and 
development of the plant. The aim of the present study was to verify the chlorophyll 
index and the Dickson quality index (DQI) in melon (Cucumis melo L.) seedlings, in 
their growth and development, produced in different alternative substrates from the 
grain industries of Paragominas. The statistical design was completely randomized, 
with five replications. The treatments were four substrates: soybean residue; rice straw; 
black soil and mix: soy residue (40%) + rice straw (30%) + black soil (30%). The yellow 
melon cultivar was used. It was evaluated: pH and temperature; Seed height (cm), leaf 
diameter (mm), number of leaves per plant, weight of fresh and dry mass of rotation (g) 
and roots (g) and leaves with chlorophyll content. All data were analyzed statistically 
through analysis of variance, with F test and the means compared by the Tukey test. 
The alternative substrates, soybean residue, rice straw and the mixture (SR + RS + 
M) presented better DQI and, for the chlorophyll index, the soybean and straw residue 
substrates presented the best indices. In this way, it is possible to infer that substrates 
based on organic residues are an alternative for the production of melon seedlings. 
KEYWORDS: Cucumis melo L.; alternative substrates; Soybean residue.

1 | 	INTRODUÇÃO

O melão (Cucumis melo L.) é uma olerícola bastante consumida e de 
grande popularidade no mundo, sendo assim uma das mais cultivadas no Brasil, 
principalmente na região nordeste, e no ano de 2010 alcançou o volume máximo 
de exportação, 495 mil toneladas da fruta in natura, sendo o continente Europeu 
principal importador desse produto. Devido ao aumento da produção nos últimos 
anos, mostra-se a necessidade de maiores conhecimentos em relação a qualidade 
de produção de mudas dessa fruta. (SILVA, 2013)

Para um bom desenvolvimento da planta é necessária uma atenção especial 
em todas as fases de produção, principalmente na produção de mudas. Obter mudas 
de qualidade traz um aumento na qualidade de produção. Para a germinação e 
desenvolvimento inicial em bandejas multicelulares com substratos, tem-se uma 
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réplica das funções exercidas pelo solo, como fornecer sustentação para a planta, 
disponibilidade de nutrientes, água, oxigênio, entre outros aspectos (ARAGÃO et 
al, 2011)

Durante a produção de mudas, o uso de substratos tem grande importância 
pois reuni as características necessárias para um bom desenvolvimento da planta, 
e é um dos insumos que a cada dia mais vem se destacando entre os viveirista, 
devido a sua ampla utilização. (SILVA et al, 2015)

Para o produtor, o substrato ideal a ser utilizado é aquele que além de ser 
abundante na região também deve apresentar baixo custo e facilidade de aquisição, e 
também possuir características que são necessárias para a planta, como capacidade 
de troca de cátions adequada, boa aeração, retenção de umidade apropriada, 
e outras que favoreçam a atividade fisiológica das raízes. O aproveitamento de 
resíduos e orgânicos como substratos é uma prática agrícola sustentável, pois 
minimiza os impactos ambientais que seriam provocados se esses resíduos fossem 
descartados de forma inadequada no ambiente, por isso a pesquisa em relação ao 
uso de substratos alternativos vem se tornado uma preocupação crescente, visando 
também reduzir o uso de insumos industrializados, e tornar os sistemas agrícolas 
cada dia mais sustentáveis. (NEVES, 2010) 

A utilização de apenas um tipo de substrato pode não reunir as características 
desejáveis para o desenvolvimento das plântulas, por isso, nesses casos é 
necessário realizar a mistura dos substratos que possuem as propriedades que 
estão em falta, complementando com o objetivo de conseguir um substrato estável 
e adaptado as necessidades da planta, obtendo assim mudas de qualidade em um 
curto período. (MATOS JUNIOR, et al.  2017).

Para definir um padrão de mudas consideradas ideais para o plantio, são 
utilizados testes que buscam determinar ao máximo a sua qualidade. Constituídos 
por parâmetros baseados em aspectos morfológicos ou fisiológicos da planta, 
(GOMES et al., 2002). Segundo Rudek et al., (2013) o IQD tem sido empregado 
com êxito para avaliar o comportamento de mudas de várias espécies em campo.

	 Uma forma de avaliar as mudas de hortaliças, seria pelo Índice de Clorofila 
Falker (ICF) proporcionais à absorbância das clorofilas que utiliza fotodiodos 
emissores em três comprimentos de onda (FALKER, 2008): dois emitem dentro da 
banda do vermelho, próximos aos picos de cada tipo de clorofila (=635 e 660nm) 
e um outro no infravermelho próximo (=880nm), um sensor inferior recebe a 
radiação transmitida através da estrutura foliar e estabelece o índice da clorofila.  
Caracterizando assim, se as mudas apresentaram produção de clorofila que são 
adaptações que permitem a produção de fotoassimilados, através da atividade 
fotossintética que darão suporte ao crescimento inicial e estabelecimento das 
plântulas. 
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A partir do que foi exposto, o presente trabalho tem como proposito trazer 
novos conhecimentos em relação a produção sustentável de mudas de melão, com 
o uso de substratos alternativos. Para a obtenção desses substratos é importante ter 
conhecimento da biodiversidade de cada região, buscando alternativas que sejam 
mais viáveis e que tragam uma redução de custos na produção. Dessa forma, esse 
trabalho teve como objetivo verificar o índice de clorofila e o Índice de Qualidade 
de Dickson em mudas de melão, produzidas em diferentes substratos alternativos.

2 | 	METODOLOGIA

O experimento foi conduzido na Universidade Federal Rural da Amazônia, 
campus de Paragominas, na área experimental de Horticultura. O município de 
Paragominas está entre as coordenadas geográficas 02º 55’ 24” S e 47º 34’36” W. 
O clima da região é do tipo Awi, segundo a classificação de Köppen, isto é, tropical 
chuvoso com estação seca bem definida, com temperatura média anual de 26,5ºC. 
A umidade relativa do ar varia de 70% a 90% (RODRIGUES et al., 2002).

O experimento foi conduzido em agosto de 2017, em viveiro, com dimensões 4 
x 12 metros, pé direito de 3 metros e coberto com sombrite 70%. As bandejas foram 
colocadas em bancadas de madeira, com altura de 70 cm, e dimensões 60x220 cm. 
O delineamento estatístico foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e 
cinco repetições. Os tratamentos foram quatro substratos: resíduo de soja; palha 
de arroz; terra preta, e mistura: resíduo de soja (40%) + palha de arroz (30%)+ terra 
preta (30%).

	 Em relação à origem e características dos substratos, a palha de arroz foi 
obtida em uma distribuidora de alimentos, localizada no município de Paragominas.

As análises químicas dos substratos indicaram os seguintes resultados obtidos 
para palha de arroz: P Total (%)= 0,4; F (%)= 0,08; Mg (%)= 0,05; Fe (%)= 2,67; Al 
(%)= 5,22; Cu (ppm)= 0; Zn (ppm)=58,06; Mn (ppm)= 99,08; Na (ppm)= 273,81; 
B (%)= 0,01; M.O (%)= 57,34; Umidade (%)= 14,73; S (%)= 0; N total (%)= 0,47; 
Cinzas (%)= 42,66; Potencial Hidrogeniônico (CaCl2) = 4,08; Mo (ppm)= 8,67; Co 
(ppm)= 0; densidade (g/cm3) = 0,2. 

O substrato resíduo de soja foi obtido em uma empresa de grão do município 
de Paragominas. Com um período de um ano e seis meses. Resultados da análise 
química encontra-se na tabela 2. Antes de ser colocado nas bandejas, foi peneirado 
com peneira tipo pedreiro em aço, com bordas de madeira e 60 cm de diâmetro, 
em seguida o substrato foi umedecido. Para o substrato resíduo de soja obteve-
se: P Total (%)= 1,12; F (%)= 1,05; Mg (%)= 0,89; Fe (%)= 0,36; Al (%)= 4,12; Cu 
(ppm)= 5,57; Zn (ppm)=90,29; Mn (ppm)= 75,31; Na (ppm)= 287,36; B (%)= 0,01; 
M.O (%)= 63,65; Umidade (%)= 10,36; S (%)= 0; N total (%)= 2,16; Cinzas (%)= 
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36,35; Potencial Hidrogeniônico (CaCl2) = 7,7; Mo (ppm)= 9,75; Co (ppm)= 2,22; 
densidade (g/cm3) = 0,41.  

Para análise da terra preta, os resultados indicaram: P (mg/dm³) = 32; M.O (g/
dm³) = 22; pH (CaCl2) = 4,9; pH (SMP)= 6,1; K (mmolc/dm³) = 1,9; Ca (mmolc/dm³) 
= 12; Mg(mmolc/dm³) = 6; H° + Al ³(mmolc/dm³) = 42; H° (mmolc/dm³) = 37; C.T.C.  
(Mmolc/dm³) = 47,5; S.B.  (Mmolc/dm³) = 18,6; S (mg/dm³) = 35; V% (mg/dm³) = 23; 
K na CTC (%)= 2,9; Ca na CTC (%)= 26,8; Mg na CTC (%)= 4,8; Al na CTC (%)= 
7,8; H na CTC (%)= 40,7; m% (%)= 12,56; Ca/K (%)= 7,4; Ca/M (%)= 6,8; Mg/K 
(%)= 2,0.

Foi utilizada a cultivar de Melão do tipo Amarelo. A semeadura ocorreu em 
bandejas de poliestireno expandido com 128 células colocando duas sementes 
em cada célula a uma profundidade de 1 cm. O início da germinação ocorreu ao 
sétimo dia após a semeadura (DAS), sendo que aos 11 DAS e após a semeadura 
foi realizado o desbaste, permanecendo uma plântula por célula. A irrigação foi com 
auxílio de irrigador manual, com capacidade para 5 L água. Sendo realizadas regas 
duas vezes ao dia, uma no início da manhã e a outra no final da tarde.

Passados 20 dias após a semeadura, as seguintes características foram 
avaliadas: pH e temperatura dos substratos, através de um medidor de temperatura 
e pH de solo (Modelo AMT-300), tirados em cada substratos avaliados, índice de 
clorofila das folhas obtido através do equipamento chamado “ClorofiLOG” (Índice 
de Clorofila Falker-ICF) utilizando três folhas por muda para a medida, a altura das 
mudas (cm) medindo do colo até o ápice da parte aérea com auxílio de uma régua 
graduada, diâmetro do colo - DC (mm), sendo utilizado um paquímetro digital, o 
número de folhas por planta, peso da massa fresca (g) e seca (g) da parte aérea (g) 
e das raízes de dez plântulas (g).

No laboratório as raízes foram separadas da parte aérea com auxílio de 
tesoura de poda e lavadas em água corrente, e em seguida, foram pesadas em 
balança analítica de precisão - (0,01 g) - para determinar massa fresca da parte 
aérea e das raízes, após essa análise foram acondicionadas em sacos de papel 
separados e etiquetados. Por fim, o material fresco foi transferido para secar em 
estufa com circulação forçada de ar a uma temperatura de 65ºC por 72 horas, até 
que atingissem massas constantes para se determinar PMSPA -massa seca da 
parte aérea (g) e PMSRA -massa seca da raiz (g).

Foi realizado também o Índice de Qualidade de Dickson (IQD): Para este índice 
foi utilizada a metodologia de Dickson et al. (1960) considerando os indicadores de 
massa seca da parte aérea, das raízes e de massa seca total, altura e diâmetro do 
colo das mudas; 
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  (Equação 01)

Em que: IQD - índice de desenvolvimento de Dickson; MST - massa seca total 
(g); H - altura (cm); DC - diâmetro do colo (cm); PMSPA - Peso da matéria seca da 
parte aérea (g); PMSRA - peso da matéria seca da raiz (g).

RPAR: relação da matéria seca da parte aérea com a matéria seca de raízes; 
RAD: relação da altura parte aérea com o diâmetro do coleto; 

QAPA: quantidade de água na parte aérea:  A quantidade de água na parte 
aérea foi obtida através da diferença entre a massa de matéria fresca e seca da 
parte aérea das plantas avaliadas. QAPA= MFMS (g).

Todos os dados obtidos foram analisados estatisticamente através da análise 
de variância, com teste F ao nível de 5% de probabilidade e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey. Todas as análises realizadas foram feitas pelo do programa 
SISVAR (FERREIRA, 2011).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a análise de variância, houve diferença signifi cativa dos 
diferentes substratos, para as variáveis, altura de plantas, massa fresca da parte 
aérea, massa fresca da raiz, massa seca da parte aérea, diâmetro colo, massa seca 
de raiz e número de folhas (Tabela 1).

Com relação à altura de mudas de melão amarelo, verifi ca-se na tabela 1, 
que houve diferença signifi cativa ao nível de 1%, para os substratos analisados. 
No substrato Resíduo de soja, as mudas atingiram altura de 8,85 cm, enquanto 
o substrato contendo mistura: Resíduo de soja (40%), palha de arroz (30%) e 
substrato comercial (30%) atingiram altura de 8,84 cm, resultados superiores 
quando comparados com a palha de arroz e terra preta. Casais et al. (2017) 
avaliando altura de mudas de jambu com os mesmos substratos resíduo de soja e 
mistura: Resíduo de soja (40%), palha de arroz (30%) e substrato comercial (30%), 
obtiveram resultados signifi cativos, superiores em relação aos substratos utilizados 
neste trabalho.

Para a característica de massa fresca e massa seca da parte aérea, observa-
se na tabela 1, que houve efeito signifi cativo, onde a mistura: Resíduo de soja 
(40%), palha de arroz (30%) e substrato comercial (30%), foi superior aos demais 
substratos, apresentando 1,55 g de massa fresca parte aérea e 0,09 g de massa seca 
da parte aérea, respectivamente. O desenvolvimento vegetativo tem importância 
para os produtores pois, associado à prolifi cidade, determina a densidade de plantio 
a ser escolhida e repercute no tamanho dos frutos e na produtividade. (RAMOS, R 
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P; DIAS, S; ARAGÃO, 2009).

Tratamento Altura Massa 
Fresca

Massa 
seca

Massa 
fresca 
raiz

Massa 
seca 
raiz

Diâmetro Nº de 
folhas

Palha de arroz
Resíduo soja

Mistura(PA+RS+TP)
Terra Preta

4.51b
8.85a
8.84a
7.79a

0.34d
1.45b
1.55a
1.05c

0.05c
0.07b
0.09a
0.07b

0.12c
1.27a
0.23b
0.16c

0.01c
0.01b
0.01b
0.03a

0.10d
0.15b
0.17a
0.13c

0.82c
1.44a
1.42a
1.16b

CV (%) 8.18 1.42 11.47 7.46 22.21 2.95 0.13
Substrato ** ** ** ** ** ** **

Tabela 1: Indicadores morfológicos em mudas de Melão amarelo, cultivadas em diferentes 
substratos alternativos. Paragominas-PA. 2017.

*Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.

Com relação a massa fresca de raiz, observa-se na tabela 1, que houveram 
efeitos significativos, onde o substrato Resíduo de soja foi superior aos demais 
substratos alternativos. Para massa seca de raiz foi observado efeito significativo, 
onde o substrato terra preta se sobressaiu aos demais. Pelizza et al. (2013), 
obtiveram resultados diferentes dos encontrados nesse trabalho com relação a 
massa seca de raízes, quando avaliando a produção de mudas de meloeiro amarelo 
sob cultivo protegido, em diferentes substratos, onde os autores, constataram efeito 
significativamente superior quando utilizado o Húmus Fértil®.

Quanto ao diâmetro colo houve efeito significativo, tendo o substrato mistura: 
Resíduo de soja (40%), palha de arroz (30%) e Terra preta (30%) superior aos 
demais substratos com 0,17cm² (tabela 1).  Para Taiz & Zeiger (2013) as plantas 
com maior diâmetro de colo apresentam maiores tendências à sobrevivência, pela 
maior capacidade de formação e de crescimento de novas raízes. Assim pode-
se dizer que as mudas de melão amarelo nos substratos alternativos, tem maior 
tendência à sobrevivência. 

Para a variável número de folhas, verifica-se na tabela 1 que houve efeito 
significativo. Onde o substrato resíduo de soja e mistura: Resíduo de soja (40%), 
palha de arroz (30%) e Terra preta (30%) apresentaram melhor rendimento em 
relação aos demais com 1,44 folha por muda. Avaliando a produção de mudas 
de tomateiro cv. Caline IPA 6 em diferentes substratos, Silva Júnior et al. (2014) 
verificaram que o número de folhas é influenciado pelo substrato utilizado, sendo 
assim a emissão de folhas é um parâmetro de qualidade do substrato, podendo a 
planta chegar ao ponto de transplante em menor tempo, uma vez que a produção 
de folha, é um dos indicativos de padrão de transplante em hortaliças.

Observa-se na (Tabela 2), que houve efeito significativo para características 
de RAD: relação da altura parte aérea com o diâmetro do coleto; RPAR: relação da 
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matéria seca da parte aérea com a matéria seca de raízes; Índice de Qualidade de 
Dickson (IQD) e Quantidade de Água na Parte aérea (QAPA) para os substratos 
utilizados, para produção de mudas de melão amarelo.

Para a característica da relação da altura parte aérea com o diâmetro do 
coleto (RAD), observa-se efeito significativo, onde o substrato Resíduo de soja, foi 
superior aos demais substratos alternativos, apresentando 59,97 de RAD (Tabela 
2).  Medeiros et al. (2018), analisando mudas de pepino em diferentes substratos, 
constaram média de 4.47 de RAD, em mudas de pepino produzidas no substrato 
resíduo de soja, valor esse abaixo do encontrado nesse trabalho.

Quanto ao Índice de Qualidade de Dickson (IQD) e o RPAR, verifica-se na 
tabela 2, que não houve efeito significativo entre os substratos palha de arroz, 
resíduo de soja e mistura (PA+RS+C). No entanto, as mudas de melão na palha de 
arroz apresentaram maior valor de IQD, Resultados semelhantes ao deste trabalho 
foram encontrados por Freitas et al. (2013), que trabalhando com substratos 
alternativos PlantHort misturados com casca de arroz carbonizada, notaram que 
mudas de alface apresentaram índices de qualidade de Dickson superiores quando 
comparadas com o substrato comercial. O Índice de Qualidade de Dickson (IQD) 
é um indicador da qualidade da muda. Este, leva em conta alguns parâmetros em 
que integra a robustez e o equilíbrio da distribuição da fitomassa (Eloy et al., 2013). 

Tratamento RAD RPAR IQD QAPA
Palha de arroz

Resíduo de soja
 Mistura (PA+RS+C)

Terra Preta

44.63b
59.97a

51.49ab
58.17a

9.42a
7.78a
8.21a
3.11b

9.42a
7.78a
8.21a
3.11b

0.30c
1.37a
1.45a
0.97b

CV (%) 8.53 24.27 24.27 3.11
Substrato ** ** ** **

Tabela 2- Índice de qualidade em mudas de melão amarelo, produzidas em diferentes 
substratos alternativos. Paragominas-PA. 2017.

*Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.

Com relação a Quantidade de Água na Parte Aérea (QAPA), verifica-se na tabela 
2, que as mudas de melão apresentaram os melhores resultados significativos, nos 
substratos resíduo de soja e mistura (PA+RS+C), isso provavelmente, contribuiu 
para os processos bioquímicos e a atividade metabólica das mudas de melão nesse 
substratos, resultando numa fase contínua para a difusão e translocação de solutos 
na mudas.
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Tratamento Clorofila A Clorofila B Clorofila Total
ICF

Palha de arroz
Resíduo de soja

 Mistura (PA+RS+C)
Terra Preta

23.88a
24.20a
23.08a
22.80a

7.10ab
7.40a 
5.88c

5.88bc

30.98a
31.60a
28.96b
28.68b

CV (%) 3.97 11.61 2.94
Substrato NS ** **

Tabela 3. Índice de clorofila a, b e total das mudas de melão amarelo, produzidas em diferentes 
substratos alternativos. Paragominas-PA. 2017.

*Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey. ICF: 
Índice de Clorofila Falker.

O resumo da análise de variância para as características de clorofila b e clorofila 
total apresentaram diferenças significativas, pelo teste F, a 5% de probabilidade em 
relação aos diferentes substratos. Para clorofila a não houve diferenças significativas 
ao nível de 5% e de probabilidade, segundo o teste F, para todos os substratos 
analisados (Tabela 3).

Observa-se que, os índices de clorofila a foram superiores aos de clorofila b, 
corroborando com resultados obtidos na pesquisa de Couceiro et. al. (2016), onde 
foram encontrados valores de 2,84 mg/g por planta para a clorofila a e 0,57 mg/g 
para a clorofila b. Para o índice de clorofila b o ponto de máximo foi estimado para o 
substrato de resíduo de soja (7,40), seguido pelo substrato de palha de arroz (7.10). 
Os valores mais baixos foram encontrados nos substratos de terra preta (5.88) e a 
mistura (5.88) (Tabela 3). 

Os valores mais baixos de clorofila b dá-se pelo fato que as plantas verdes 
contêm principalmente clorofila a, que corresponde praticamente a totalidade dos 
pigmentos verdes totais e a clorofila b se mostra um pigmento suplementar. De 
acordo com esse contexto SCALON et al. (2003) afirma que a clorofila b somente 
capta energia de outros comprimentos de onda e a transfere para a clorofila a, que 
efetivamente atua nas reações fotoquímicas da fotossíntese.

Conforme o modelo ajustado, em consequência da clorofila a e b, o maior 
resultado para o índice de clorofila total foi estimado para o substrato de palha de 
arroz (30,98) e resíduo de soja (31.60) (Tabela 3). Aragão et al. (2011), obtiveram 
53,05 unidades SPAD em mudas melão produzidas em bagaço-de-cana enriquecido 
com uréia, valores acima dos encontrados nesse trabalho, segundo os autores 
esses valores altos pode ser atribuído ao uso da uréia no substrato, que para esses 
autores, provavelmente deve-se ao fato do nitrogênio ser um dos elementos de 
maior importância na nutrição de plantas, sendo utilizado na síntese de compostos 
como a clorofila. Destaca-se que neste trabalho não foi aplicado adubo a base de 
nitrogênio.
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Substrato Temperatura pH
Palha de arroz

Resíduo de soja
 Mistura (PA+RS+TP)

Terra Preta

28.45a
26.95b
27.20b
26.65b

6.95a
6.08c
6.48b
6.40bc

CV (%) 2.24 3.02
Substrato ** **

Tabela 4. Temperatura e pH, dos substratos alternativos, utilizados para a produção das mudas 
de melão. Paragominas-PA. 2017.

*Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.

Todos os substratos apresentaram uma temperatura ideal para o crescimento 
de mudas de melão amarelo. O substrato que apresentou o grau mais elevado foi a 
palha de arroz com 28,45ºC, e os demais não tiveram diferença significativa (Tabela 
4). 

Levando em consideração as recomendações da Embrapa (1997) para 
produção de mudas de hortaliças, o pH dos substratos resíduo de soja (6.08), 
mistura (6,48) e terra preta (6,40) encontram-se dentro da faixa ideal que é de 5,5 
à 6,5. Já para substrato de casca de arroz o pH encontrado foi no valor de 6,95, 
valor um pouco mais alto se comparado ao ideal (tabela 4). Para um substrato à 
base de palha de arroz para produção de mudas Sorace et al. (2013) e Ferreira et. 
al (2017) encontram pH no valor de 7,8 e 7,5 respectivamente. A casca de arroz 
também apresenta baixa atividade química e o pH elevado, limitando, assim, a 
disponibilidade de nutrientes presentes na solução para as plantas (MARCO, et. al., 
2016).

4 | 	CONCLUSÃO

Os substratos alternativos, resíduo de soja, palha de arroz, e a mistura 
(PA+RS+C), apresentaram melhores Índice de Qualidade de Dickson (IQD) e quanto 
ao índice de clorofila os substratos resíduo de soja e palha de arroz, apresentaram 
os melhores índices. Desta forma, é possível inferir, que os substratos alternativos 
à base de resíduos orgânicos, são uma alternativa para produção de mudas de 
melão.
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